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CERATO CONJUNTIVITE FLICTENULAR NO AMBULATóRIO 

GAFFRÉE E GUINLE, DE SANTOS 

DURVAL LIVRAMENTO PRADO . - Santos 

Chama-se cerato conjuntI vIte f l ictenular uma afecção caracterÍ­
zada por pequenas nodosidades l igeiramente amareladas e exsudati vas, 
as f1 ictenas. que hahitualmente se formam na conjuntiva bulhar, l im­
bo 011 cornea . 

Sendo a etiologia muito di ,;cutida, essa afecção tomou di versas 
denominações como. cerato conjuntiv ite escrofulosa. l infatica, ecze­
matosa e impetiginosa. 

Frequência no A m bula tório 

Encontramos 408 casos.  aSSl lll distr.ihuidos : 

Sexo masculino 202 
Sexo feminino 180 
Adultos 26 

Fazendo um cotejo des,;a afecção com a sífil is ,  verificamos que 
ela excede a essa, constitnindo, às vezes. casos graves, produzindo le­
sões que prejudicam bastante a acuidade visual, dando-se, em raros 
casos, a perda da v i são . , 

Etiologia - 'Sendo a causa ainda obscura, foi atribuida a gr�nde 
numero de afecções patologicas como : secundária a uma molestia 
agt'da : coqueluche, sarampo, escarlatina, molestia de Pfeifer. 

Trabalhos diversos im putaram a uma propagação eczematosa da 
face, ou a infecções da rino-faringe, tam bem a uma diatese exsudativa ; 
outros supunham o staphi lococus ou associação do strepto, staphylo 
e pneumococus . 

Formaram-se enfim, muitas teorias para explicar a verdadeira cau­
sa dessa afecção, até que Leber, em 1 901 ,  constatou a presença de 
celulas gigantes nas f1ictenas, achando que as flictenas são uma con­
sequência .das toxinas tuberculosas . 

Wickéi's . e Marfan.  dois grandes mestres da ciência, julgaram ser 
consequencia de uma manifestação de alergia tuberculosa. 

Descrevo agora a nossa modesta contribuição para a etiologia des­
sa perturbação, cuja moderna concepção patologica está, certamente, 
quasi l igada à tuberculose. 

Em 1936, fiz a cuti-reação de Von Pirquet em 36 casos de cerato 
conjuntivite l infatica, em crianças de 2 a 8 anos de idade, encontrando 
100910 de reações de Von Pirquet posi t ivas . 
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Para melhor esclarecer tão interessante assunto, encaminhei  14  
crianças ao Dr .  Ranulpho Prata, radiologista do A mbulatório, para 
Fadiografia dos pulmões . 

Obtive o seguinte re�u ltado : 52,?�) das 14 crianças apresentavam 
perturbações pulmonares incipientes e nas 48')'0 restantes os campos 
pul monares eram nOrl11a l � .  

RELAÇÃO DAS RADIOGRAFIAS : 

I - Doente N. S., bra,ileira. 4 anos de idade. cuti-reação de Von Pirquet + +  

2 

3 

4 -

5 

7 -

s -

9 

1 0  

Região examinada : Pulmões. Adenopatia com infiltração peri-hilar . 
1 6/ 1 1 /36 . 

\ 

C. O., brasileira. 5. anos de " idade . Cut'-reação de Von Pirquet + +  
Região examinada : . Pulmões . Adenopatia juxta traqueal direita. 29/12/37. 
L B. L. hrasileira. 7 aI;OS de idade. Cuti-reação de Von Pirquet + +  
Região examinada : Pulmões. Hemitorax dire' t o :  adenopatia juxta traquea l :  
infiltração peri-hiJar. Hemitorax esquerd o :  normal. 3/1 2/36. 
V. S .. brasileira, 5 anos de idade. Cuti-reação de Von Pirquet + +  
Região exam'nada : Pulmões. Adenopatia dos ganglios bronqun::o-s esquer­
rios : reação peri-hilar. 22/9/36. 
I. T .. brasileira. 3 anos de : dade. Cuti-reação de Von Pirquet + +  
Região examinada : Pulmões. I n filtração peri-hilar direita. 1 1  /9/36. 
O. M. S., brasileira, 4 anos de idade. Cuti-reação de Von Pirquet + +  
Região e" :lI11 ·nada : Pulmões : Condensação homogenea peri-hilar direita. 
de contornos irregulare,. Não se trata de uma infiltração peri-ganglionar. 
isto é, em torno dos ganglios bronquicos. mas de uma infiltração do pa-
renquima, sem relação com o hilo. 1 9/9/36. 
M. A . .  brasileira. 5 anos de :dade. Cuti-reação de Von Pirquet + +  
Região examinada : Pulmões. Imagem arredondada de contornos n ítidos. 
juxta traqueal direita ; adenopatia. 1 7/9/36. 
M. S . .  brasileira, 4 anos de idade. Cuti-reação de Von Pirquet + +  
Região examinada : Puln;Õe s :  d e  transparenc'a normal. Tumor de confi-
guração triangular do terço superior do mediastino : deslocamento da tra­
quéa para direita. Bocio intra-toracico. 10/9/36. 
L N ..  brasileira, 4 anos de idade. Cuti-reação de Von P:rquet + +  
Região examinada : Pulmões : Normais. 1 1 /1 1 /36. 
L. B . ,  brasileira. 5 anos de idade. Cuti-reação de Von Pirquet + +  
Região examinada : Pulmões. Boa transparência dos campos ; h ' los d e  as­
pecto normal. 28/8/36. 

1 1  J .  B. ,  brasileiro, 6 anos de idade. Cuti-reação de Von Pirquet + +  
Região examinada : Pulmões. Boa t ransparência ; hilos normais. 3 1 /8/36. 

1 2  A .  B .  S. ,  brasileiro. 5 anos d e  :dadc. Cuti-reação d e  Von Pirquet + +  
Região examinada : Pulmões. Transparência normal : hilos d e  aspecto nor· 
mal. Apesar da cuti-reação positiva nada se nota de anormal. 3/9/36. 

1 3  N .  c.. brasileiro, 5 anos d e  idade. Cuti-reação d e  Von Pirquet + +  
Região exam:nada : Pulmões. Normais. 1 2/ 1 1 /36. 

14 D. G., brasileira, 4 anos de idade. Cuti-reação de Von Pirquet ++ 
Região examinada : Pu

·
lmões . .. _ .  De' aspecto normal. 1 5/9/36. 

1 5  M .  M.,  brasileira, 5 anos d e  idade. Cuti-reação d e  Von Pirquet + +  
Região examinada : Pulmões. D e  transparênc'a normal. 30/5/38. 
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Todas as radiografia., foram tiradas pdQ Sr. Dr. Ranulpho Prata, 
radiologista do Ambulatório Graffrée e Guinle, que nos enviou gentil­
mente o relatório que acabo de -descrev�r. 

TRATAMENTO· 

Todos os casos, no Amb'ulatório, são tratados com lnJ eções de 
Gaduzan,_ 2cc., gluconato de caleio, solução a 1 070 ,  Morruetil, tuber­
culina: 41ém do tratamento ocular habitual pelo argirol,  noviformio, 
banhos de vapor, etc. 

Verificámos, em gel·al ,  uma melhora que se acentua paulatinamente, 
até terminar na cura que é, mais ou menos, de 20 a 30 dias. 

Em 6 casos, que não apresentavam perturbações pulmonares, foi 
feito tratamento com Cebion, 5 cc., na veia, e Betabion alternado com 
caleio coloidal com Ostel in, em injeções intra-musculares. 

As melhoras foram rapidissimas, dando-se a cura em 12 dias. 
Devido ao preço exagerado desc:es medicamentos, continuei as 

observações com AscOl-botrat e caleio coloidal com Ostelin.  Injeções 
diarias em mais de 18 casos e as curas foram tão rapidas quanto às 
anteriores, fazendo as creanças o uso do Kusuk antes das refeições 
principais . 

Pelo tratamento ficou mais uma hipotese na etiologia da cerato 
conj untivite l infatica, parecendo tratar-se de uma avitaminose. 

No entanto, é preciso lem brar que as crianças reagem bem a to­
dos os processos infecciosos, quando o organismo é bem amparado e 
se estipula uma bôa alimentação. 

Tambem é de notar que ii tuberculose produz quasi sempre uma 
avitaminose, aplicando os tisiologos, com sucesso, a vitamina C, como 
auxilia( na cura dessa afecç�lO . 

Ao terminar estas ob�ervações, devo agradecer aos representantes 
do Calcio coloidal com Ostelin e A scorbotrat, pela sol icitude com que 
atenderam ao meu pedidG, fornecendo uma quantidade de amostras. 

TUBERCULOSE OCULAR 

DURV AL LIVRAMENTO PRADO - Santos 

Antes de relatar uma obserJação interessante de tuberculose da co­
roi de e retina, apresento um q'uaciro sinoptico dessa afecção nas diver­
sas partes çJo globo ocular, comentando os' multiplos tratamentos que 
dão resultado em determinado3 casos. 




